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Resumo: Este artigo procura analisar, de forma exploratória, os migrantes qualifi-
cados que saem de algum município do Estado de São Paulo, entre os anos de 1999 a 
2002, quanto às suas características pessoais, como: gênero, idade e escolaridade; as 
características municipais, como: tamanho da cidade, bem como a intensidade tec-
nológica setorial. Para tal, é construído um banco de dados a partir da RAIS-Migra 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) que possui a vantagem de acompanhar 
longitudinalmente os trabalhadores do mercado formal de trabalho. Dentre os prin-
cipais resultados, verifica-se que a mobilidade ocorre, em sua maioria, para traba-
lhadores do sexo masculino, mais jovens e com maior escolaridade, além de haver 
relevante migração para cidades de médio e pequeno porte e de migração intragrupo 
de acordo com a intensidade tecnológica. 
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AN ANALYSIS OF SKILLED WORKERS IN THE BRAZILIAN 
MANUFACTURING INDUSTRY

abstRact: This paper undertakes an exploratory analysis of the skilled workers who 
migrates from some municipality of the state of São Paulo to another municipality be-
tween 1999 and 2002. We analyzes this migration in terms of personal characteristics 
– such as gender, age and educational level –, urban aspects – such as the size of city –, 
as well as the technological intensity of sector. To achieve this objective, we use a data-
base from Labor Ministry of Brazil (RAIS-Migra) that has the advantage of following 
the same workers in the formal labor market. Our main results reveal that the majority 
of migrant workers are male, young and highly educated. Besides, there is a relevant 
mobility level of workers towards medium-sized and small cities and the migration 
tends to occur more frequently into similar sectors in terms of technological intensity.

Key WoRds: skilled workers; mobility; São Paulo.

Jel: J61; O15; R10.

1. INtRoduÇÃo

A mobilidade de trabalhadores qualificados se destaca como uma das principais for-
mas de difusão de conhecimento científico e tecnológico (Mukkala, 2005). Tal fato se 
deve a tais profissionais terem um tipo de conhecimento que só pode ser transmiti-
do via contato direto, o conhecimento tácito. O capital humano determina quanto do 
potencial de inovação se transforma em práticas tecnológicas e inovadoras (Laafia e 
Stimpson, 2001).

Níveis relevantes de mobilidade1 de pessoas altamente educadas asseguram o 
nível de inovação regional e garantem seu desenvolvimento econômico (Graversen 
e Friis-Jensen, 2001). A difusão de conhecimento científico contribui para maiores 
níveis de atividades empreendedoras e de produtividade, e se distribui regionalmen-
te, principalmente através da migração, em especial de trabalhadores qualificados. 

1Os termos migração e mobilidade serão considerados equivalentes neste trabalho. Uma definição se 
refere à migração como a transferência de uma pessoa de um espaço geográfico para outro com a 
intenção de ficar no destino por um tempo determinado, pelo critério das Nações Unidas, um ano. Em 
relação à mobilidade, esta não está vinculada a uma mudança geográfica. Alguns autores a definem 
como o número de trabalhadores que mudaram de local de trabalho (Graversen e Friis-Jensen, 2001).
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Através dela, regiões terão acesso a conhecimentos tecnológicos que as inserirão nos 
sistemas de inovação que, por outro meio, talvez não tivessem. 

Segundo a literatura sobre migração, o trabalhador migrante se destaca por ser 
mais motivado e habilidoso que os demais trabalhadores (Chiswick, 1978). Isso pode 
ajudar a explicar um maior crescimento das regiões com convergência de migran-
tes e migrantes qualificados. Como o conhecimento tecnológico difunde-se princi-
palmente por meio de mobilidade de profissionais qualificados (Feldman, 1999), a 
compreensão do comportamento dessa mobilidade torna-se relevante, uma vez que 
permite caracterizar o mercado de trabalho de uma dada região e seu nível de de-
senvolvimento. Isso porque o potencial de transbordamento de conhecimento tec-
nológico pode ser um meio de tornar acessível a outras regiões um conhecimento 
importante para fins de desenvolvimento regional.

No Brasil, observa-se uma concentração de atividades industriais e tecnológicas 
na região Sudeste. Dentro dela, o estado de São Paulo concentra a maior parte dos 
profissionais qualificados e aqueles vinculados às atividades intensivas em conheci-
mento (Diniz e Gonçalves, 2001). Freguglia e Menezes-Filho (2007), em um estudo 
que realça o papel das habilidades não observadas como causa dos diferenciais sa-
lariais destacam São Paulo como concentrador de indivíduos com alta habilidade.

Tendo em vista a concentração de profissionais qualificados e de inovação no es-
tado de São Paulo em relação ao restante do país (Diniz e Gonçalves, 2001), torna-se 
representativo analisar a mobilidade de trabalhadores nessa região. Nesse contexto, é 
preciso abordar alguns determinantes da mobilidade de trabalhadores qualificados, 
considerados relevantes pela literatura nacional e internacional, a fim de caracterizar 
a extensão espacial do potencial de transbordamento de conhecimento a partir dessa 
região, e suas consequências sobre o desenvolvimento regional.

O presente trabalho tem por objetivo avaliar as características dos trabalhadores da 
indústria que mudam de município de trabalho a partir do estado de São Paulo, em re-
lação a características pessoais, municipais, assim como as características dos trabalha-
dores qualificados e em setores intensivos em tecnologia. Para isso, definem-se como 
intensivos em tecnologia os setores que possuem alta e média-alta relação entre gastos 
em pesquisa e desenvolvimento e valor agregado na estrutura industrial (Furtado e 
Carvalho, 2005). Ao focar na migração de pessoas qualificadas de setores intensivos 
em tecnologia, busca-se retratar o processo de difusão de conhecimento tecnológico, 
que determina alterações do estoque regional de capital humano e o desenvolvimento 
regional. 

Este artigo está organizado em quatro seções além desta introdução. A primeira 
seção faz uma breve revisão da literatura nacional e internacional a respeito do tema, 
apresentando evidências empíricas. A segunda apresenta a metodologia utilizada, 
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e a terceira descreve os resultados encontrados para o caso de São Paulo. Por fim, 
apresenta-se uma conclusão destacando os principais pontos do trabalho.

2. RevIsÃo da lIteRatuRa

2.1 a mobIlIdade de tRabalhadoRes e o seu PaPel 
Na dIFusÃo de coNhecImeNto tecNolÓGIco

A mobilidade de trabalhadores pode ser considerada importante para a difusão e 
fluxo de conhecimento entre as firmas (Dahl, 2004). Ela se destaca como importante 
meio de difusão de conhecimento entre as regiões, e pode levar a mudanças signifi-
cativas nos estoques regionais de capital humano. O capital humano, dessa forma, se 
torna fator-chave no desenvolvimento regional e na competitividade, sendo a maioria 
dos estudos unânimes ao concluir que a propagação de conhecimento é importante e 
está, altamente, ligada à concentração localizada de conhecimento (Mukkala, 2005).

A migração inter-regional de trabalhadores qualificados determina a difusão de 
conhecimento tecnológico entre firmas e regiões, principal forma de ocorrência dos 
transbordamentos de conhecimento (Feldman, 1999). Ao considerar que a mão de 
obra qualificada não migra entre firmas e regiões, algumas destas poderiam ter seu 
crescimento econômico comprometido (Dahl, 2004).

Migrantes são considerados auto selecionados em relação aos indivíduos que op-
tam por permanecer em seu lugar de origem, ou seja, seriam em média, mais am-
biciosos, empreendedores (mais habilidosos) (Chiswick e Hollifield, 1999). Tal fato 
ajudaria a explicar maior crescimento das regiões com maior número de migrantes 
qualificados e o aumento do salário do migrante em relação aos nativos. Em estudo 
recente, Freguglia e Menezes-Filho (2007) apontam ainda a importância das habili-
dades individuais não observadas como fator determinante dos diferenciais salariais 
no mercado de trabalho formal entre os estados brasileiros.

A migração pode ser entendida como um investimento em capital humano. Ao 
migrar, inicialmente, o indivíduo possui gastos monetários e não monetários e ob-
terá um retorno do investimento com o decorrer do tempo (Sjaastad, 1962). Dessa 
forma, a decisão de migrar se dará apenas quando houver chances de se recuperar os 
custos monetários e/ou não monetários com a migração.

Evidências empíricas indicam que a probabilidade de migração é sensível aos 
diferenciais de renda entre as regiões e têm relação negativa com a distância entre 
destino e origem (Borjas, 1996). Lucas (2001) destaca a preferência pelas migrações 
de curta distância. Zimmermann (2004) também considera que os riscos e custos de 
migrar devem aumentar com a distância entre origem e destino do migrante. Mi-
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grações de longa distância incorrem em custos psicológicos e de obtenção de infor-
mação do destino maiores do que as de curta distância, além disso, migrações para 
lugares próximos à origem facilitam uma migração de retorno, em caso de crise.

A existência de remessas de dinheiro – bem como suas magnitudes – enviadas às ci-
dades de origem denota, ainda, uma ligação entre os migrantes e sua cidade natal (Ko-
rinnek e Entwisle, 2005). A decisão de migrar responde substancialmente a diferenças 
regionais de riqueza, de salários, de taxas de desemprego, de custo de vida (Zimmer-
mann, 2004). Fatores ligados à idade, existência de filhos, de cônjuge ou relação com 
a família também influenciam na mobilidade geográfica do indivíduo (Dahl, 2004).

Borjas (1996) apresenta duas causas para uma correlação positiva entre a qualifi-
cação e probabilidade de migração: 1) tais trabalhadores adquirem informações sobre 
outros mercados de trabalho de forma mais eficiente, incorrendo em custos de migra-
ção menores; 2) esses trabalhadores possuiriam maiores alternativas de emprego no 
destino. 

Já a correlação negativa entre o envelhecimento do trabalhador e sua probabili-
dade de migração pode ser justificada pelo fato dos trabalhadores mais velhos pos-
suírem um período de tempo menor para obter os retornos do investimento com a 
migração (Borjas, 1996). 

Dependendo das características regionais e dos tipos de migrantes que cada re-
gião atrai, ou perde, ela se beneficiará, ou não, da migração (Golgher, 2008). A mobi-
lidade geográfica de trabalhadores é encarada como um importante instrumento de 
promoção de ajuste de diferenças de capital humano entre regiões e do crescimento 
econômico (Zimmermann, 2004).

O efeito da migração de trabalhadores qualificados pode ser adverso ou favorável 
para o nativo. Se por um lado Borjas (2005) aponta que um aumento da oferta de 
doutores, em um determinado mercado e período, reduzem o ganho de doutores 
nativos em 3%, por outro, afirma que a entrada desses no mercado pode estimular a 
contratação de trabalhadores, migrantes ou não, com qualificações complementares. 

Um efeito regional da migração constitui a fuga de cérebros, fenômeno em que 
ocorre a emigração de pessoas relativamente mais qualificadas de regiões subdesen-
volvidas para regiões desenvolvidas. Segundo Beine et al. (2008), na fuga de cérebros, 
aparentemente, as perdas seriam comparativamente menores que os ganhos, havendo 
assim um saldo total positivo para os países em desenvolvimento, que através desse 
fenômeno estariam tendo sua população de trabalhadores qualificados aumentada. 
Dessa forma, tal fenômeno estaria contribuindo para o desenvolvimento desses países.

Em relação às consequências sofridas pelo migrante, Golgher (2008) afirma que 
os ganhos na maioria dos casos são positivos, mas destaca a dificuldade da fase de 
adaptação. Tal fato está, intimamente, ligado à migração de retorno.



248                Rev. Econ. Contemp., Rio de Janeiro, v. 15, n. 2, p. 243-270, mai-ago/2011

2.2 evIdÊNcIas emPÍRIcas INteRNacIoNaIs da mobIlIdade 
de tRabalhadoRes

Em seu estudo sobre a Finlândia, Mukkala (2005) comprova empiricamente que a 
propensão à migração é maior em trabalhadores qualificados dos setores de alta tec-
nologia se comparados com os outros trabalhadores. Tal fato contribui para a trans-
ferência efetiva de conhecimento entre firmas e regiões.

Kulu e Billari (2004), ao estudarem a Estônia, demonstram que tanto fatores pes-
soais como regionais influenciam a migração dos indivíduos. Os autores perceberam 
grande importância da renda, desejos e crenças dos indivíduos no seu comporta-
mento migratório. A idade e as relações interpessoais, assim como sexo, são determi-
nantes da probabilidade de migração.

Pessoas pertencentes a minorias étnicas tendem a migrar pouco e para regiões 
étnicas compatíveis, o que demonstra uma característica concentradora deste grupo 
(Kulu e Billari, 2004). A maioria dos migrantes se muda dentro de um contexto étni-
co, resultando em formação de clusters na região de destino (Zimmermann, 2004).

As características pessoais que mais influenciam na decisão de migração são ida-
de e nível educacional, tendo a primeira correlação negativa e a segunda positiva. 
Pessoas com maior nível educacional tenderiam a migrar mais, visto que uma maior 
educação incorre em menores riscos, devido a uma maior capacidade de coletar e 
processar as informações (Zimmermann, 2004). Os trabalhos de Pekkala (2003), 
Mukkala (2005) e Bover e Arellano (2002) confirmam essa relação positiva entre 
qualificação e migração. Nakosteen e Westerlund (2004), analisando a Suécia, apon-
tam que a probabilidade de migração diminui com a idade. O mesmo se observa nos 
casos da Estônia e da Noruega (Kulu e Billari, 2004; Stambol, 2003). 

Na Estônia, foi observado que uma maior dispersão dos locais de trabalho mais 
desejados promove uma maior mobilidade das pessoas com nível educacional maior 
(Kulu e Billari, 2004). O nível educacional dos migrantes é, significativamente, maior 
se comparados com os não migrantes (Stambol, 2003).

Jauhiainen (2008) destaca que os trabalhadores mais educados tendem a se con-
centrar nas cidades grandes, o que contribui para a concentração de capital humano 
nessas regiões. Tal fato ocorreria, pois nessas cidades os retornos de seu investimento 
em capital humano são maiores, além de as pessoas adquirirem conhecimento mais 
facilmente. 

Jackman e Savouri (1992), ao analisar o Reino Unido, constataram que elevados 
preços relativos de casas, utilizado como proxy de custo de vida, influenciam, positi-
vamente, a emigração e, negativamente, a imigração. Os autores destacam ainda que 
a existência de casa própria na cidade de origem seria um fator que influenciaria ne-
gativamente a decisão de migrar. Bover e Arellano (2002) ao estudarem a Espanha, 
perceberam que as pessoas se dirigiam para as cidades pequenas e médias onde o custo 
de vida é menor. 
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Lucas (2001), ao estudar a migração internacional, percebe que esta é maior 
quanto menor a distância entre os países. Ele afirma que a migração para lugares 
mais distantes incorre em maiores custos psicológicos, além disso, os migrantes, por 
deixarem ativos ou por possuírem familiares em sua cidade de origem, têm a neces-
sidade de fazer visitas frequentes a ela, o que os incentiva a não migrar para muito 
longe. Outro ponto ressaltado seria que migrações de curta distância permitem re-
tornos mais fáceis em caso de crise.  

A decisão de migrar está diretamente relacionada com as condições do mercado de 
trabalho (Debelle e Vickery, 1998). Estudos da Suécia (Nakosteen e Westerlund, 2004), 
do Reino Unido (Jackman e Savouri, 1992), da Espanha (Bover e Arellano, 2002) e da 
Austrália (Debelle e Vickery, 1998) confirmam uma correlação positiva entre condi-
ções de mercado favoráveis no destino e a migração. Contudo observa-se que, mesmo 
quando a taxa de desemprego em uma região é maior do que nas outras, se o nível 
salarial também o for, o trabalhador ainda assim preferirá tal região se esse maior sa-
lário compensar a diminuição da probabilidade de se arrumar um emprego (Debelle e 
Vickery, 1998). 

Ao observar diferenciais salariais entre migrantes e não migrantes, na Dinamar-
ca, verificou-se que os primeiros têm um aumento de 30% em sua renda devido à 
mudança de emprego em relação aos que não migraram (Dahl, 2004). Na Noruega, 
Stambol (2003) descobre que os migrantes apresentam salários superiores aos dos 
não migrantes, e salários ainda maiores se comparados aos trabalhadores nativos. 

Na Bélgica homens tenderiam a migrar mais que as mulheres (Viszt et al., 2001). 
O que também é observado na Dinamarca, onde o autor percebeu que homens têm 
probabilidade de migrar 35% maior do que as mulheres (Dahl, 2004). Pekkala (2003) 
percebe que um indivíduo do sexo feminino, chefe da família, com família grande, ou 
com casa própria, está mais ligado à sua cidade de origem, o que diminui as chances 
de migração.

Nos países nórdicos, os autores perceberam que a formação de família representa 
um vínculo do trabalhador a sua origem. Destacaram ainda que trabalhadores casa-
dos tendem a possuir idade superior a dos solteiros, o que também diminui a pro-
pensão à migração. A existência de filhos também se mostrou fator de impedimento 
(Graversen et al., 2001). Dahl (2004) também observou tal relação na Dinamarca.

Korinnek e Entwisle (2005) ao analisar, na Tailândia, o envio de remessas de di-
nheiro para os a cidade de origem do migrante, apontam uma relação econômica 
importante entre as regiões de destino e de origem. Os autores descobriram maior 
frequência e montante de envio por parte das mulheres, em relação aos homens, e 
dos migrantes menos educados.
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2.3 evIdÊNcIas emPÍRIcas sobRe o caso bRasIleIRo

Baeninger (2005), a partir da região de São Paulo, comprova o processo de descon-
centração da migração e destaca que a ampliação das áreas de recepção de migrantes 
da metrópole em direção ao interior reforça o processo de dispersão populacional. A 
autora aponta, ainda, que os polos do interior do estado mantiveram seus papéis de 
catalisadores da migração intraestadual e permaneceram retendo potenciais migran-
tes, destacando uma maior retenção daqueles no interior em relação à metrópole.

Netto Júnior e Moreira (2003) verificaram, nas últimas décadas, uma correlação 
positiva entre as migrações e os níveis de renda dos estados brasileiros. Constataram, 
ainda, que os saldos migratórios contribuíram na determinação dos diferenciais de 
renda per capita dos indivíduos. 

Os principais destinos dos migrantes, até 2000, constituíam os grandes aglomera-
dos urbanos (Rigotti, 2006; Braga, 2006). No Brasil, as recentes migrações internas se 
mostram fundamentais ao processo de desconcentração e redistribuição populacio-
nal à medida que criam novos núcleos econômicos e desenvolvem as cidades (Matos 
e Braga, 2002).

Mata et al. (2007) descobriram que a cidade de São Paulo foi a cidade brasileira 
com maior migração qualificada no período analisado. Tais resultados confirmam a 
influência da trajetória histórica dos migrantes e a permanência da preferência destes 
pela região de São Paulo, apesar de sua desconcentração recente.

Ao analisar o período de 1986 a 2000, Rigotti (2006) constatou que a maior parte 
dos migrantes com alto nível educacional (15 anos ou mais de estudo) tinha, em sua 
origem, a região metropolitana ou a capital. Ele justificou esse fenômeno pelo fato de 
tais regiões possuírem um grande número de universidades e de centros de pesquisa, 
sendo assim fornecedores de mão de obra qualificada.

Ao analisarem o Brasil no período de 1995-2003, Ferreira e Matos (2006) cons-
tataram que, apesar de o destino dos migrantes ainda ser, principalmente, as regiões 
metropolitanas, estes não teriam como referência os grandes centros urbanos tradi-
cionais. Além disso, destacam que o maior dinamismo do mercado de trabalho das 
regiões fora das grandes aglomerações tem atraído mão de obra migrante.

Os trabalhadores qualificados estariam distribuídos de forma polarizada ao re-
dor ou dentro das áreas metropolitanas (Golgher, 2008). Queiroz e Golgher (2008) 
afirmam que cidades com maior nível de escolaridade atraem maior número de tra-
balhadores qualificados, em especial se forem cidades grandes.

Ao tentar verificar uma fuga de cérebros dos estados brasileiros em direção à 
região de São Paulo, Bezerra e Silveira Neto (2008) constataram que os únicos fluxos 
que se enquadram no conceito se originavam em estados com nível de desenvolvi-
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mento semelhante a São Paulo. Vale destacar que os estados, que perderam mão de 
obra para a unidade de federação paulista, não obtiveram perdas de produtividade. 

Oliveira e Jannuzi (2005) observaram que migrações causadas por questões rela-
tivas ao custo da moradia tendem a ser maiores em pessoas residentes ou que saíram 
de regiões metropolitanas. Isso por tais cidades possuírem um custo de vida maior. Já 
as de retorno ao Nordeste ocorrem principalmente devido a dificuldades de inserção 
no mercado de trabalho e ao aumento da violência na região de destino.

Migrantes qualificados são atraídos por cidades com menor instabilidade social, 
ou seja, com menores desigualdades e menor nível de violência. Da mesma forma, 
são atraídos por locais com alto grau de dinamismo no mercado de trabalho, já que 
isso caracterizaria maiores salários. A proximidade ao litoral e invernos e verões me-
nos rigorosos são também fatores considerados (Mata et al., 2007). 

Em relação às consequências da migração destacam-se relações adversas, al-
gumas se beneficiariam enquanto que outras seriam prejudicadas (Golgher, 2008). 
Quanto aos retornos da migração, Freguglia e Menezes-Filho (2007) estimaram que 
os trabalhadores com diploma universitário, possuiriam ganhos de 7% depois de mi-
grar. Os migrantes de nível educacional baixo, por sua vez, tiveram uma perda de 5% 
de seu salário, se comparado com o não migrante.

Ferreira e Matos (2006) destacam que em um contexto de perda geral salarial, os 
migrantes teriam aumentos reais na sua remuneração e que a migração, como um todo, 
afeta positivamente os aumentos reais nos salários. Variáveis socioeconômicas mostra-
ram que os migrantes possuem melhor ocupação, escolaridade e renda (Braga, 2006). 

Oliveira e Jannuzzi (2005) observam um comportamento diferenciado entre os 
migrantes do sexo masculino e do feminino em termos de motivação. Enquanto os 
primeiros migram principalmente pela busca de melhores condições de trabalho, os 
segundos migram para acompanhar a família. 

3. metodoloGIa e base de dados

O banco de dados construído é proveniente da RAIS-Migra do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) e cobre os anos de 1999 a 2002, contemplando a mobilida-
de de trabalhadores da indústria que pertencem ao mercado formal de trabalho. A 
RAIS-Migra possui a vantagem de acompanhar longitudinalmente os trabalhadores 
do mercado formal, a partir do código do Programa de Integração Social (PIS), per-
mitindo a visualização dos trabalhadores no mercado de trabalho formal, a partir de 
sua trajetória interssetorial e geográfica e possui um alto nível de desagregação. 

Contudo, a base apresenta desvantagens semelhantes às dos outros registros 
administrativos ao se limitar ao setor formal da economia e por conter inconsistências 
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derivadas de erros de preenchimento por parte do empregador. Além disso, uma vez 
que as informações obtidas são um retrato do trabalhador ao final de cada ano, não é 
possível elaborar uma trajetória contínua de cada trabalhador no mercado.

A partir da RAIS-Migra o painel construído foi balanceado, ou seja, os mesmos 
trabalhadores presentes no ano de 1999 foram observados também nos outros anos. 
Foram retirados todos os indivíduos com indicações de informações inconsistentes 
entre os períodos. Tendo em vista o objetivo do trabalho, consideraram-se apenas os 
trabalhadores com idade entre 25 e 65 anos, que estavam no estado de São Paulo no 
ano base de 1999, e retirou-se da amostra todos aqueles trabalhadores que tinham o 
município classificado como “ignorado”. 

Por fim, conseguiu-se uma amostra de 9,5% do banco total disponível. Tal amos-
tra continha 30% de todos os trabalhadores com vínculos empregatícios em muni-
cípios do estado de São Paulo no ano de 1999. Devido à característica longitudinal 
da base, pôde-se identificar a localização dos mesmos trabalhadores no ano de 2000, 
2001 e 2002.

A composição do banco foi de 1.728.400 trabalhadores a cada ano, constituindo-se 
6.913.577 observações. Desses trabalhadores, 9,45% (163.412) constituem trabalha-
dores que mudaram de município no período 1999-2000. Cerca de 8,84% (152.754) 
do total migraram em 2001 e 8,45% (146.040) em 2002. Do total de trabalhadores da 
amostra, aproximadamente, 4% mudam de setor de atuação ao migrar de cidade.

Neste trabalho, é considerado migrante o trabalhador que tenha mudado de mu-
nicípio no qual possuía vínculo empregatício nos anos de 1999 a 2002. Como o ob-
jetivo é observar os transbordamentos de conhecimento, que ocorrem a partir do 
estado de São Paulo para as outras regiões, consideraram-se, nas análises, apenas 
aqueles indivíduos que saíram do estado no período. Da mesma forma, denominam-
-se setores intensivos em tecnologia, aqueles considerados de alta e média-alta inten-
sidade tecnológica de acordo com a relação entre gastos com P&D e valor agregado 
na estrutura industrial brasileira.

3.1 vaRIÁveIs utIlIZadas

A idade do trabalhador, seu gênero, seu município, sua renda, seu grau de escolari-
dade, o tamanho da firma com a qual possui vínculo e o seu setor de atividade foram 
originárias da RAIS-Migra. A variável “tamanho da população das cidades” foi reti-
rada da base de dados do IBGE (Censo 2000).

Como se busca avaliar os indivíduos no mercado de trabalho, a idade dos tra-
balhadores foi agrupada em três faixas: de 25 a 35 anos, 36 a 55 anos e acima de 56 
anos. Para identificar o porte das cidades foi definida como cidade pequena aquele 
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município com menos de 100 mil habitantes, cidade média como aquele com popu-
lação menor que 500 mil e maior que 100 mil habitantes, cidade grande como aquela 
com mais de 500 mil e menos de 1 milhão de habitantes, e metrópole, acima de 1 
milhão de habitantes. No trabalho considerou-se pequena empresa aquela com até 
99 empregados, média empresa a de 100 a 499 empregados, e grande empresa aquela 
com mais de 500 empregados.

Como se deseja avaliar os trabalhadores que saem de São Paulo, o ano base de-
finido foi 1999. Nesse ano, portanto, todos os trabalhadores se encontram em mu-
nicípios do estado de São Paulo, constituindo a origem. A partir de 1999, segue-se a 
trajetória dos trabalhadores em direção ao município de destino, que pode ser para 
municípios de São Paulo ou para qualquer outra unidade federativa. Visando medir 
o nível de qualificação do indivíduo, sua educação foi subdivida em nove categorias, 
variando de analfabeto a superior completo. Serão considerados trabalhadores qua-
lificados apenas aqueles que possuírem nível superior completo.

Para caracterizar os setores, utilizaram-se as divisões das atividades econômicas 
segundo a classificação CNAE-95. As divisões industriais são as categorias que cor-
respondem às divisões CNAE-15 a 36. As outras divisões correspondem, principal-
mente, a setores relacionados com serviços. As divisões industriais foram classifica-
das segundo as subdivisões sugeridas por Furtado e Carvalho (2005), detalhadas na 
próxima seção.

3.2 classIFIcaÇÃo dos setoRes INdustRIaIs seGuNdo 
a INteNsIdade tecNolÓGIca

Furtado e Carvalho (2005) desenvolveram uma taxonomia de intensidade tecnológica 
setorial para a indústria brasileira, assumindo particularidades do esforço tecnológico 
brasileiro vis-à-vis o esforço de países desenvolvidos. Assim, destacam que a agrupa-
ção dos setores por intensidade tecnológica feita pela Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) não é apropriada para a realidade nacional. 
Com base nos indicadores de Pesquisa&Desenvolvimento (P&D) em relação ao valor 
agregado industrial os autores encontram quatro categorias de setores por intensidade 
tecnológica: alta intensidade, média-alta, média-baixa e baixa intensidade.

A taxonomia proposta é mostrada no Quadro 1 adiante.
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Quadro 1 – Classificação dos setores da indústria brasileira por intensidade tecnológica

Baixa 
Alimentos, bebidas e fumo; têxtil, confecção e calçados; madeira, papel, celulose, 
edição e gráfica; minerais não metálicos, metalúrgica básica, produtos metálicos, 
móveis e diversos (CNAE-15 a 22, e a divisão 26).

Média-baixa Refino e outros, química, borracha e plástico, farmacêutica (CNAE-23, 24, 25, 27, 
28 e 33).

Média-alta Informática, máquinas e equipamentos, instrumentos e veículos automotores 
(CNAE-29, 30, 34 e 36). 

Alta Material e máquinas elétricas, eletrônica e outro material de transporte 
(CNAE-31, 32 e 35). 

Fonte: Furtado e Carvalho (2005).

3.3 matRIZes de tRaNsIÇÃo

Por meio da matriz de transição, apresentada no apêndice 1, é possível perceber de 
que divisão o trabalhador emigrou e para onde ele imigrou. Assim, verifica-se toda a 
trajetória que contribui para concentrar trabalhadores em determinados municípios e/
ou setores. Dessa forma, os resultados apresentados nas linhas representam as saídas 
dos trabalhadores e os resultados apresentados nas colunas representam as imigrações.

A fim de se verificar a localização dos migrantes qualificados, nos períodos t (após 
a migração) e t-1 (antes de migrar) foi construída uma matriz de transição por municí-
pios agrupando-se os resultados por porte de cidade. Mostraram-se apenas as desagre-
gações das cidades de grande porte e das metrópoles de dentro do estado de São Paulo.

Em relação aos setores construiu-se matriz de transição dos trabalhadores migran-
tes qualificados que saem do estado de São Paulo no período t – 1 e mudam de setor 
(Apêndice 1). Nela, mostra-se a transição dos trabalhadores migrantes entre os setores 
das divisões 15 a 36 e da agregação dos setores fora desse intervalo. Assim, não há flu-
xos na diagonal principal, exceto na coluna “outros” por essa constituir uma agregação 
de todas as outras divisões fora a CNAE-15 a CNAE-36, formada principalmente por 
setores relacionados com serviços. Observa-se nessa transição uma preferência dos tra-
balhadores por setores, no destino, semelhantes em termos de nível tecnológico, ao da 
origem. Contudo, ocorre uma grande imigração de trabalhadores para setores dentro 
da categoria “outros”. Entretanto, o movimento contrário não se mostra tão intenso.

3.4 ÍNdIces

Com base em Bezerra e Silveira Neto (2008), foram utilizados dois índices, a taxa 
de migração e a taxa de perdas agregadas gerada pela migração, por município, para 
avaliar a perda de pessoas qualificadas causada pela emigração. As duas taxas foram 
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modificadas da versão apresentada pelos autores a fim de se captar todos os traba-
lhadores.

O primeiro índice utilizado, a taxa de migração (ϕt descrito na fórmula 1) cap-
ta a perda bruta de trabalhadores devido à emigração. Através dele pode-se inferir 
quanto, em porcentagem, o município perde de mão de obra através da migração por 
medir a relação entre os migrantes e a população da origem. Valores altos indicam 
uma grande perda de trabalhadores.

(1)

Na equação, Mt corresponde ao número de migrantes e Et ao número de traba-
lhadores na origem. Este índice mede a emigração à medida que toma os emigrantes 
como porcentagem dos trabalhadores.

Já o segundo índice se baseia na proposição de que a perda de trabalhadores qua-
lificados seria prejudicial para a economia. Através dele se mede as perdas agregadas 
geradas pela emigração (γt) na forma descrita abaixo:

(2)

Em que         corresponde à parcela de trabalhadores qualificados entre os migran-
tes e      a parcela de qualificados na origem. Esse índice varia no intervalo [0,+∞), 
sendo seu valor crítico igual a 1 (um), que corresponde a quando a economia começa 
a sofrer perdas de população qualificada. Quando γ  é maior que 1 (um), a proporção 
de qualificados entre os migrantes supera a de trabalhadores qualificados da região 
de origem.

4. aNÁlIse emPÍRIca do caso de sÃo Paulo

4.1. caRacteRÍstIcas PessoaIs dos tRabalhadoRes 
do estado de sÃo Paulo

A tabela 1 apresenta o perfil dos migrantes, não migrantes, migrantes pertencentes a 
setores intensivos em tecnologia e migrantes que mudam de setor. Pode-se observar 
que 6,43% dos trabalhadores são migrantes. Deve-se salientar, no entanto, que só 
estão sendo considerados os migrantes que saem do estado de São Paulo no período 
analisado. 
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Aproximadamente 75,83% dos migrantes, 61,30% dos migrantes em setores de 
alta intensidade e 77,66% dos migrantes de cidade e setor pertencem ao sexo mas-
culino. Tal ocorrência se mostra de acordo com a teoria de migração que afirma que 
homens têm maior probabilidade de migrar do que mulheres (Ehrenberg e Smith, 
1992). Porém, deve-se considerar o fato de que existirem mais migrantes homens do 
que mulheres possa estar refletindo o maior número de homens no banco de dados, 
cerca de 63,80%. 

Outra tendência apontada na literatura confirmada pelo banco foi o fato de os 
migrantes terem idade média inferior à idade média dos trabalhadores em geral, en-
quanto a primeira era de 38 anos a segunda era de 39 anos. Kulu e Billari (2004) 
afirmam que pessoas mais novas têm maior probabilidade de migração do que as 
mais velhas. 

Ao analisar o nível educacional, exclusive o grupo de migrantes de setor e de cida-
de, observa-se que a maior parcela de trabalhadores pertencentes aos grupos possui 
qualificação equivalente ao 2º grau completo. No grupo dos migrantes (11,38%) e, 
em especial, nos migrantes em setores intensivos em tecnologia (17,29%) observa-
-se um grande número de trabalhadores com nível superior completo, o que está 
de acordo com a literatura. Vale ressaltar que os migrantes de setores intensivos em 
tecnologia possuem 22,87% de sua composição de trabalhadores com nível superior 
completo ou incompleto, maior proporção entre os grupos. 

Em todos os grupos analisados, a maioria dos trabalhadores se encontra em em-
presas de pequeno porte, sendo que no caso dos migrantes, o percentual se refere à 
empresa de destino do trabalhador. Nos migrantes de setores intensivos em tecno-
logia o percentual de trabalhadores das empresas de pequeno e médio porte é quase 
igual, assim, aproximadamente, 72% destes estão vinculados a uma empresa de pe-
queno ou médio porte em sua cidade de destino. No caso dos migrantes de cidade 
e de setor, esse percentual é ainda maior, aproximadamente 75%. Deve-se levar em 
conta que, no Brasil, a maioria dos trabalhadores brasileiros está vinculada a empre-
sas de pequeno porte.

Ao analisar o destino dos trabalhadores, observa-se uma tendência de concen-
tração dos migrantes nas cidades de pequeno e médio porte (64%). Dos migrantes 
de setores intensivos em tecnologia, 59%, em seu destino, se localizam em cidades 
desses portes, e entre os migrantes de setor e cidade, esse percentual sobe para 62%. 
Entre os não migrantes, assim como na amostra como um todo, há um maior núme-
ro de trabalhadores nas metrópoles, cerca de 44%.
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4.2 mIGRaÇÕes uRbaNas PoR setoR

A tabela 2 descreve o destino e a origem dos trabalhadores qualificados que saíram 
do estado de São Paulo entre 1999 a 2002, por intensidade tecnológica do setor a que 
pertencem. 

Tabela 2 – Setores de origem e destino de trabalhadores migrantes qualificados por intensidade 
tecnológica (Período entre 1999-2002)

Destino

Alta Média-Alta Média-Baixa Baixa Outros Total

   
   

   
   

  O
rig

em

Alta (%) 34,34 14,19 6,65 2,81 42,02 1.459

Média-alta (%) 6,60 47,45 8,87 3,22 33,85 2.514

Média-baixa (%) 2,12 6,50 51,72 4,24 35,42 3.492

Baixa (%) 1,69 4,86 7,45 44,55 41,45 2.965

Outros (%) 1,29 1,80 2,91 2,51 91,48 40.173

Total 1.311 2.496 3.616 2.601 40.679 50.603

Percentual em relação ao total da origem.
Fonte: Elaboração própria.

Em relação às transições dentro das divisões 15 a 36, é importante salientar que 
grande parte dos trabalhadores se desloca para setores com intensidade tecnológica 
compatível ao de sua origem. Em todas as divisões há uma porcentagem maior de 
trabalhadores em setores com intensidade igual na origem e no destino.

À medida que o nível de intensidade vai se difereciando do nível a que o trabalha-
dor pertencia, a porcentagem diminui. É facil notar essa tendência ao se observar os 
trabalhadores que em seu destino estão fora das divisões 15 a 36, a categoria “outros”, 
o que revela saída de trabalhadores de setores industriais de baixa tecnologia para 
setores não industriais. Apenas 8,51% dos migrantes qualificados que, em sua origem 
estão em setores dessa categoria, dirigem-se para um dos setores das divisões 15 a 36.

Contudo, essa divisão constitui importante destino dos migrantes qualificados. Tal 
fato pode ter ocorrido em função de um possível “enxugamento” do quadro de tra-
balhadores da indústria no período 1999-2002, o que, por sua vez, é coerente com a 
tendência de aumento da terceirização de funções industriais. Vale ressaltar que o setor 
de serviços, tradicionalmente, constitui um refúgio para os trabalhadores industriais 
desempregados.

Dos trabalhadores que em sua origem estão em setores de alta intensidade tecno-
lógica, 34,34% vão para setores também de alta intensidade e 14,19% para os setores 
de média-alta. Apenas 9,46% se dirigem a setores não intensivos em tecnologia (baixa 
ou média baixa intensidade tecnológica). Nota-se ainda que mais trabalhadores que 
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estavam em setores de média-alta se dirigem para setores de média-baixa (8,87%) do 
que o contrário (6,50%).

Além disso, a proporção de trabalhadores de setores de média-baixa intensidade 
que se dirige para o de média-alta é menor do que os de alta que se dirigem aos de 
média-alta. Tal fato pode se dar devido à facilidade de um indivíduo com conheci-
mento tecnológico específico de setor de média-alta intensidade se dirigir para uma 
indústria com menor intensidade do que o contrário, tendo em vista que dentro de 
setores intensivos em tecnologia há aqueles cujo conhecimento permeia toda a ca-
deia produtiva industrial, como eletroeletrônica.

A partir do total de trabalhadores migrantes qualificados mostrado na tabela 2, 
vale ressaltar que a maioria destes se aglomera em setores não intensivos em tecno-
logia e na categoria de serviços (outros), o que reflete o menor tamanho relativo de 
setores de alta tecnologia vis-à-vis, setores tecnologicamente maduros. Em relação 
aos trabalhadores qualificados que saem do estado de São Paulo e mudam de setor 
de atuação (Apêndice 01), os setores industriais que mais recebem trabalhadores de 
outros setores são as divisões de fabricação de máquinas e equipamentos (CNAE-
29), de fabricação de veículos automotores (CNAE-34) e de fabricação de produtos 
químicos (CNAE-24), respectivamente. Dentre as divisões 15 a 36, aquela que na ori-
gem concentra o maior número de trabalhadores qualificados é a divisão industrial 
CNAE-24, seguida da de fabricação de produtos alimentícios e bebidas (CNAE-15).

Nota-se que os migrantes qualificados tendem a se concentrar em setores com 
maior intensidade tecnológica, em especial ao mudarem de setor, uma vez que os se-
tores não intensivos em tecnologia e não pertencentes às divisões 15 a 36 são pouco 
procurados.

As divisões industriais de fabricação de produtos do fumo (CNAE-16) e de fa-
bricação de coque, refino de petróleo, elaboração de combustíveis (CNAE-23) são 
as que, dentre as CNAE-15 a CNAE-36, menos recebem e enviam trabalhadores. Tal 
fato pode ser justificado por tais divisões necessitarem de um conhecimento específi-
co não plenamente apropriado a outros setores tecnológicos. Os setores pertencentes 
à subdivisão “outros” têm maior transição de trabalhadores vinda de setores de baixa 
e média-baixa intensidade, o que pode refletir maior tendência de redução de pessoal 
empregado ou terceirização.

Os migrantes qualificados, pertencentes aos setores de alta intensidade tecnológi-
ca, aglomeram-se, principalmente, na divisão de fabricação de máquinas, aparelhos e 
materiais elétricos (CNAE-31), sendo que a maior transição de trabalhadores vindos 
desse setor ocorre para o de máquinas e equipamentos (CNAE-29). Os trabalhado-
res educados nos setores de média-alta intensidade se aglomeram principalmente na 
divisão industrial CNAE-29, sendo que se dirigem principalmente para o setor de 
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fabricação de veículos automotores (CNAE-34) e para o de fabricação de máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos (CNAE-31).

Analisando-se os setores de alta intensidade tecnológica, percebe-se que, se com-
parados com os outros, estes são os que menos enviam migrantes. Isso se justifica 
pelo conhecimento intrínseco (tácito) que tais trabalhadores possuem por trabalhar 
em setores que envolvem alto nível de conhecimento tecnológico.

4.3 mIGRaÇÕes uRbaNas PoR PoRte de cIdade

A cidade de São Paulo possui saldo de migração (imigração menos emigração) ne-
gativo tanto ao se analisar migrantes quanto migrantes qualificados. Em relação ao 
fluxo de migrações, a capital paulista é a cidade com maior índice do estado de São 
Paulo para o período de 1999-2002. Observa-se, contudo, que a cidade de São Paulo 
por possuir o menor saldo do estado (maior saldo negativo), passa por um processo 
de desconcentração que se estende desde o início do processo de reversão da pola-
rização no Brasil (Diniz, 1993). Porém, ao se comparar migrantes e migrantes qua-
lificados, percebe-se que, entre as cidades grandes do estado de São Paulo, a maioria 
apresenta saldo negativo quando se analisa os primeiros enquanto que em relação 
aos segundos a maioria apresenta saldo positivo. 

Isso é compatível com a ideia de que as metrópoles ainda exercem forte atração 
sobre o trabalhador qualificado por concentrar as funções administrativas e outras 
mais complexas do processo produtivo. Ao mesmo tempo, as funções meramente 
operacionais são deslocadas para cidades menores, atraindo trabalhadores menos 
qualificados. Os índices construídos mostrados nas figuras 1 e 2 se mostram im-
portantes à medida que captam uma perda bruta de capital humano por parte das 
cidades de origem. A migração se torna fator-chave para o desenvolvimento regional, 
uma vez que proporciona mão de obra e capital humano à região de destino. Porém, 
de forma análoga pode prejudicar a produtividade da cidade de origem.

A taxa de migração determina o percentual dos trabalhadores que saem de sua 
cidade, medindo assim, a perda bruta de trabalhadores devido à emigração. Tal me-
dida torna possível captar uma possível perda produtiva devido à perda de mão de 
obra local. Já a taxa de perda agregada de capital humano mede a perda de pessoal 
qualificado. Através dele, pode-se determinar se há, proporcionalmente, mais traba-
lhadores qualificados entre os emigrantes ou entre os trabalhadores da região. Assim 
sendo, ao considerarmos uma perda de trabalhadores qualificados como sendo pre-
judicial à localidade que envia esses migrantes, pode-se determinar se o fenômeno 
somente proporciona uma difusão de conhecimento ou se também provoca uma 
perda de produtividade da cidade de origem.
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Figura 1 – Taxa de migrantes no período entre 1999-2002 para os municípios 

do estado de São Paulo

Fonte: Elaboração própria. 

Através das figuras 1 e 2, é possível perceber o nível de atividade migratória do 
estado de São Paulo. A capital paulista possui uma perda de mão de obra de 10% em 
relação ao total de trabalhadores. Em termos de perda agregada de capital humano, 
nota-se que a cidade possui uma perda muito baixa, cerca de 0,09.

A cidade de Guarulhos, por sua vez, possui taxa de migração de 18%, sendo su-
perior à da capital. Além disso, seu índice de perdas agregadas devido à migração 
de trabalhadores qualificados foi de 0,25, também superior à paulistana, mas não 
suficientemente alta para causar um efeito negativo no desenvolvimento regional.

As cidades com maior taxa de migração são Barra do Chapéu, Brejo Alegre e Sa-
gres, respectivamente com 80%, 78,15% e 75,36%. Apesar do alto nível de emigração, 
ao se analisar a perda de pessoal qualificado, notam-se níveis baixos (0,000, 0,538 e 
0,583, respectivamente), indicando que o processo de perda de mão de obra se con-
centra entre os pouco qualificados. Entre as cidades paulistas com população entre 
500 mil e 1 milhão de habitantes em 2000, São José dos Campos possuía 11,26% de 
seus trabalhadores saindo da cidade e 0,121 de perda de trabalhadores qualificados. 
A cidade de Campinas apresentava taxa de migração de 15,42% e perda agregada de 
0,146. São Bernardo do Campo possuía a maior taxa de migração e de perda de tra-
balhadores qualificados entre as três, 16,75% e 0,204, respectivamente.
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Figura 2 – Taxa de perda agregada no período entre 1999-2002 para os municípios do estado 

de São Paulo 

Fonte: Elaboração própria.

Em relação às perdas agregadas sofridas pelos municípios devido à emigração, 
as cidades com perda agregada igual a 1 (um), ou seja, sobre o ponto crítico, são ci-
dades pequenas como Barra do Turvo, Redenção da Serra e Taquarivai. Das cidades 
que obtiveram índice igual a zero, sua maioria eram cidades de pequeno porte. Duas 
cidades da região metropolitana de São Paulo apresentam índices de perda agregada 
próximos de 1, Juquitiba (0,78) e Biritiba-Mirim (0,71). Tal fato pode ser justificado 
pela atração que cidades maiores da região podem exercer nos trabalhadores dessas 
cidades uma vez que a primeira possui taxa de migração superior a 50%.

Contudo, o estado como um todo apresenta baixas taxas de migração e de perda 
agregada de capital humano. O que pode se justificar por tal região estar sofrendo 
uma desconcentração das atividades produtivas e uma reversão do processo de atra-
ção em relação ao resto do país.

A tabela 3 apresenta a distribuição dos migrantes qualificados em relação ao porte 
das cidades de destino e origem. Embora 34,91% dos destinos preferidos ainda sejam 
cidades metropolitanas, destaca-se que 49,77% dos migrantes qualificados preferem 
cidades médias (30,42%) e pequenas (19,35%). Além disso, constata-se que a maior 
parte dos migrantes qualificados estava, na sua origem, em uma metrópole (41,74%). 

O destino escolhido por migrantes, com nível superior completo, que estavam 
em uma metrópole, respectivamente, foi de 38,82% para cidades médias e 21,10% 
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para cidades grandes. Desses migrantes, sua maioria (57,76%) se dirigiu para cidades 
pequenas ou médias. Isso pode ser explicado pela busca de uma melhor qualidade 
de vida por parte dos trabalhadores devido aos custos de congestão dos grandes cen-
tros. Tal fenômeno se torna importante à medida que promove transbordamentos de 
conhecimento de cidades grandes para menores.

Tabela 3 – Origem e destino dos trabalhadores qualificados que saíram do estado de São Paulo 
em relação ao porte urbano (Período entre 1999-2002)

Destino

O
rig

em

Cidade Metrópole Grande Média Pequena Total

Metrópole 20,60 21,10 38,82 19,48 20.986 (41,47%)

Grande 51,21 8,94 26,24 13,62 7.050 (13,93%)

Média 46,84 13,05 23,32 16,79 13.835 (27,34%)

Pequena 37,25 10,17 24,86 27,71 8.732 (17,26%)

Total 17.666 7.751 15.394 9.792 50.603

(34,91%) (15,32%) (30,42%) (19,35%) (100,00%)
Nota: Percentual em relação ao total na origem. 

Fonte: Elaboração própria.

Dentre os migrantes qualificados que estavam em cidades grandes, médias e pe-
quenas, respectivamente, 51,21%, 46,84% e 37,25% deles, ao migrar, se dirigiram a 
uma metrópole. O segundo destino mais procurado por aqueles de cidades grandes 
(26,24%) e médias (23,32%) são as cidades médias. Os trabalhadores de cidades pe-
quenas (24,86) procuram depois das metrópoles, cidades médias.

Ao analisar a tabela 4, percebe-se que os migrantes com escolaridade superior 
completo tendem a permanecer no estado de São Paulo após a migração. Tal evi-
dência corrobora a literatura que afirma que os migrantes tendem a se dirigir para 
cidades próximas à sua origem (Lucas, 2001).

As cidades de origem onde os migrantes qualificados se aglomeram são São Pau-
lo, Guarulhos e Campinas. Já as de destino são a capital paulista, São José dos Cam-
pos e São Bernardo do Campo. A cidade de São Paulo se destaca como a principal 
receptora e emissora de migrantes qualificados, o que confirma, ainda, seu impor-
tante papel na região, apesar da desconcentração que vem sofrendo nos últimos anos.

Dentre as cidades grandes paulistas, Campinas, São Bernardo do Campo e São 
José dos Campos se destacam como principal destino dos migrantes originários de 
cidades grandes do estado. São José dos Campos, seguida da cidade de São Paulo, 
constitui o principal destino dos migrantes vindos de metrópoles.
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O destino menos desejado, dentro do estado de São Paulo, dos migrantes paulis-
tas residentes em cidades grandes é Osasco. A cidade de Guarulhos também constitui 
um destino menos desejado do que outras cidades de mesmo porte fora do estado.

Dos trabalhadores que se dirigem às cidades de grande porte, aqueles vindos de 
São Paulo e Guarulhos têm como principal destino a cidade de São José dos Campos. 
O destino mais procurado pelos migrantes altamente qualificados de Santo André, 
depois de São Paulo, é São Bernardo do Campo, cujos trabalhadores se destinam em 
massa a Santo André.

O fenômeno que ocorre entre Santo André e São Bernardo do Campo pode ser 
explicado de duas formas. A primeira é a proximidade das regiões. A segunda é o fenô-
meno conhecido como migração de retorno, ou seja, o fato de muitas pessoas de São 
Bernardo do Campo se dirigirem para Santo André, por exemplo, pode fazer com que 
muitas pessoas voltem de São Bernardo do Campo para Santo André, ou o contrário.

4.4 coNsIdeRaÇÕes FINaIs

Apresentou-se neste artigo a análise exploratória do comportamento dos migrantes 
qualificados da indústria que se movem a partir de algum município do estado de São 
Paulo, entre os anos de 1999 a 2002. Em linhas gerais, os resultados obtidos mostram 
que o perfil médio dos migrantes de setores intensivos em tecnologia é do sexo mascu-
lino e já ingressaram ou concluíram, em sua maioria, o nível superior de ensino. 

Ao migrar e mudar de setor, os trabalhadores qualificados se dirigem a setores 
com intensidade tecnológica compatível ao de sua origem. Isso se justifica pelo co-
nhecimento tácito e específico que tais trabalhadores adquirem nos setores de ori-
gem. Contudo, a categoria “outros”, composta especialmente pelo setor de serviços, 
constitui importante destino dos migrantes qualificados. Tal fato pode ter ocorrido 
em função de um possível “enxugamento” do quadro de trabalhadores da indústria 
no período 1999-2002. Além disso, observa-se uma maior proporção de trabalha-
dores de setores tecnologicamente intensivos se dirigindo para setores não intensi-
vos, do que o movimento contrário. Justifica-se tal fenômeno por uma incompatibi-
lidade de conhecimento tecnológico.

Em relação ao fluxo de migrações, a capital paulista é a cidade com maior índice 
do estado de São Paulo para o período analisado. Observa-se, contudo, que a cidade 
de São Paulo possui o menor saldo do estado (maior saldo negativo), o que demons-
tra que esta passa por um processo de desconcentração. As cidades grandes possuem 
saldo positivo de migrantes qualificados.
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A capital paulista possui uma perda de mão de obra de 10% em relação ao total de 
trabalhadores, porém, em termos de perda agregada de capital humano, nota-se que 
a cidade possui uma perda muito baixa, cerca de 0,09. As cidades com maior taxa de 
migração sofrem um processo de perda de mão de obra dos menos qualificados uma 
vez que o índice de perda agregada é baixo. Porém, o estado como um todo apresenta 
baixas taxas de migração e de perda agregada de capital humano.

Outra característica relevante dos migrantes se refere à sua concentração nas 
grandes cidades. A maioria dos migrantes qualificados estava, em sua origem, em 
uma metrópole. Depois das metrópoles, os trabalhadores qualificados procuram ci-
dades de porte médio. A maior parte dos trabalhadores se dirige para metrópoles, 
com exceção dos originários de cidades de mesmo porte, cujo principal destino são 
as cidades médias.

A maior parte dos migrantes com nível superior completo que estavam em uma 
metrópole se dirigiu para cidades pequenas ou médias. Isso pode ser explicado pela 
busca de uma melhor qualidade de vida devido aos custos de congestão dos grandes 
centros. Os migrantes com nível superior completo tendem a permanecer no estado 
de São Paulo após a migração. A capital paulista se destaca como a principal recepto-
ra e emissora de migrantes qualificados, o que confirma ainda seu papel importante 
na região.

Dado o caráter exploratório do presente estudo e a importância acerca do tema, 
uma extensão futura deste trabalho pode envolver a implementação de um mode-
lo econométrico de regressão logística controlado para efeitos não observáveis. Isso 
permitiria uma análise mais detalhada sobre os determinantes da mobilidade de tra-
balhadores qualificados, corrigindo o viés de auto-seleção associado à decisão de 
mudar de município. Além disso, diante da importância desse tipo de mobilidade 
para o crescimento regional, outra possível extensão seria a construção de um mode-
lo econométrico espacial para a avaliação de quais características municipais atraem 
o migrante qualificado.
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